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Qum são as duas Testemunhas?

Quanto tempo eles deram seu testemunho?

Como murreram?

Quando eles ressuscitaram e ascenderam ao céu?

O que aconteceu depois?

Após a morte dos grandes reformadores, a reforma sofreu estagnação.
As igrejas reformadas tornaram-se frias, rígidas e intolerantes.

Até aquele momento, Deus havia preservado as suas “duas
testemunhas”. O que aconteceu com eles durante esses momentos
críticos da história?

Na Europa, a crise eclodiu na forma de uma revolução. A França foi o
primeiro estado ateu na Europa moderna.

Grandes mudanças estavam ocorrendo no mundo político e filosófico. A
instabilidade generalizada levou alguns, como os Peregrinos, a fugir das
suas casas e a procurar ajuda na “terra dos livres”, a América do Norte.



QUEM SÃO AS DUAS TESTEMUNHAS?

A menção das duas oliveiras e dos dois
candelabros (Ap 11:4) nos leva à visão de
Zacarias 4. Nela, as oliveiras produzem o
azeite que alimenta um candelabro de sete
braços (Zc 4:1-). 3, 12).

As oliveiras são “os dois ungidos” que,
juntamente com o candelabro, representam
“a palavra do Senhor” (Zc 4:6, 14). Isto é, o
Antigo e o Novo Testamento.



QUEM SÃO AS DUAS 
TESTEMUNHAS?

Usando Moisés e Elias como símbolos, 
Apocalipse 11 diz sobre estas duas testemunhas:

Eles estão 
vestidos de saco 

(3)

A Bíblia foi 
preservada em 
tempos difíceis

Eles estão diante 
de Deus (4)

Deus não 
permitiu que 
sua Palavra 

desaparecesse

Se alguém 
quiser fazer mal 
a eles, sai fogo 

deles (5)

A mensagem 
bíblica “devora” 
seus inimigos (Jr 

5:14)

Fecham o céu 
para não chover 

(6a)

Quem rejeita a 
Bíblia é privado 

da chuva do 
Espírito Santo (o 

óleo).

Eles transformam 
água em sangue e 

causam pragas 
(6b)

Somente 
aqueles que 
estudaram a 
Bíblia foram 
libertos das 
pragas e das 

trevas 
espirituais da 
Idade Média.

Tal como aconteceu com Moisés e Elias, a Bíblia sofreria grandes perseguições; Eu lutaria com governos
ateus; Isso acenderia paixões ardentes... A história confirma a veracidade desta profecia.



QUANTO TEMPO DERAM SEU TESTEMUNHO?
“E darei as minhas duas testemunhas para profetizarem durante mil duzentos e sessenta dias, vestidas de saco” 

(Apocalipse 11:3).

Apocalipse capítulo 11 começa com uma visão do
Santuário Celestial e daqueles que adoram diante do altar
do incenso (Ap 11:1).

A partir do ano 538, a igreja romana começou
a impor gradativamente sua tradição acima
da Palavra de Deus, chegando ao ponto de
proibir a leitura da Bíblia e condenar à morte
aqueles que a possuíam, a liam ou viviam de
acordo com suas doutrinas.

Naquele tempo, a Palavra de Deus estaria vestida de “saco”
– grandes dificuldades – (v. 3) [42 meses x 30 dias = 1.260
dias (na profecia, 1.260 anos)].

O Pátio do Santuário Celestial é a Terra, onde os “gentios” –
incrédulos – pisam a “cidade santa” – o povo de Deus –
durante 42 meses (v. 2).

Perto do final deste período, os reformadores
deram um alívio momentâneo a esta
perseguição (Mateus 24:22).



COMO ELES MORRERAM?
“Quando eles terminarem o seu testemunho, a besta que sobe do abismo lhes 

fará guerra, e os vencerá e os matará” (Apocalipse 11:7)

Que poder surgiu no final dos 1.260 anos, ou seja, por volta do ano de 1798?

Sodoma: A Revolução iniciou 
um período de grande 

imoralidade

Egito: Governo ateu (Ex. 5:2), 
embora não se importassem 

em adorar a “deusa da razão”

Onde Jesus foi crucificado: o 
sacrifício de Jesus foi rejeitado

Durante este período, a religião foi abolida e a Bíblia banida e queimada.

O abismo mencionado em Apocalipse 11:7 descreve o lugar onde os demônios
habitam (Apocalipse 9:11; 20:1-3; Lucas 8:30-31). A besta descreve um poder
político ou religioso (como acontece com as outras bestas de Apocalipse e Daniel).

A Revolução Francesa, iniciada em 1789, deu origem ao chamado “governo do
terror” (1793-1794), deixando bem claro quem estava por trás deste governo:
Satanás e seus demônios. Este governo é chamado de três maneiras (Apocalipse
11:8):



“O poder ateísta que governou a França durante a
Revolução e o reinado do terror travou uma guerra contra
Deus e a Bíblia como o mundo nunca tinha
testemunhado. O culto à Divindade foi abolido pela
assembleia nacional. Bíblias foram recolhidas para
queimar nas ruas, zombando delas tanto quanto possível.
A lei de Deus foi pisoteada; as instituições da Bíblia foram
abolidas; O dia de descanso semanal foi abandonado e em
seu lugar um dia em cada dez foi dedicado à orgia e à
blasfêmia. O batismo e a comunhão foram proibidos. E
nos locais mais visíveis dos cemitérios foram afixados
avisos declarando que amorte era um sono eterno.”

E. G. W. (O Grande Conflito, pg. 276)



“Mas depois de três dias e meio, o espírito de vida vindo de Deus entrou neles, e eles se 
puseram de pé, e grande temor caiu sobre aqueles que os viram” (Apocalipse 11:11)

Em 26 de novembro de 1793, Paris emitiu um decreto abolindo
a religião. Este decreto foi anulado em 17 de junho de 1797.
Durante este período de três anos e meio, a França regozijou-
se e ficou feliz por ter sido “libertada” da tirania da religião e
por ter silenciado a voz da Bíblia (Ap 11). :9-10).

William Wilberforce criou a primeira Sociedade Bíblica em
1804 para a distribuição em massa da Bíblia. Os
exemplares existentes da Bíblia multiplicaram-se por
milhares, até se tornar o primeiro livro mais vendido do
mundo. Atualmente, a distribuição da Palavra de Deus é
imparável. Foi colocado por Deus numa situação onde
ninguém pode destruí-lo (Ap 11:12).

Em vez de ser silenciada ou destruída, a Bíblia surgiu mais
forte do que antes. As missões protestantes levaram a
mensagem do evangelho até os confins da Terra (Ap 11:11).



“E o templo de Deus foi aberto no céu, e a arca da sua aliança foi vista no templo. E 
houve relâmpagos, vozes, trovões, terremoto e grande saraiva” (Apocalipse 11:19)

Da “ressurreição” das duas testemunhas começa o
último capítulo do conflito cósmico: o tempo do fim.

Tendo chegado “o tempo do julgamento” (Ap 11:18), o
padrão do Julgamento é mostrado ao mundo: os dez
mandamentos contidos na arca da aliança.

Todos esses eventos estão enquadrados num contexto
de adoração no Céu (Ap 11:16-17), que culmina com a
visão da arca da aliança no Santuário Celestial (Ap
11:19).

Esse tempo será precedido pela ira entre as nações e
terminará com a destruição “daqueles que destroem a
Terra” (Apocalipse 11:18).

Este tempo culminará na Segunda Vinda, quando todos
os reinos se tornarão propriedade de Jesus, e Ele
reinará eternamente (Ap 11:15).



“O Espírito de Deus está com todo
verdadeiro pesquisador da Palavra de
Deus, capacitando-o a descobrir as joias
escondidas da verdade. A iluminação
divina vem à sua mente, imprimindo-lhe
a verdade com uma importância renovada
e renovada. Transborda de uma alegria
nunca antes experimentada. A paz de
Deus repousa sobre ele. Compreenda a
beleza da verdade como nunca antes. Uma
luz celestial brilha sobre a Palavra,
fazendo parecer que cada letra foi tingida
de ouro. “O próprio Deus fala ao coração,
fazendo da sua Palavra espírito e vida.”

E. G. W. (Vamos refletir Jesus, 24 de abril)
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